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         Durante o verão, várias vezes vejo Sebastian e seus amigos na praia, várias. Ele passa as longas noites de verão na beira d’água, com um grupo de pessoas alegres, até que o sol se ponha. Não usando nada além de shorts, ele pula ondas e persegue uma bola na areia. Eu os observo à distancia e finjo que leio meu livro. Eu sei que é errado, mas também é terrivelmente sedutor. Não para de ir à praia até o fim do verão, quando fica frio demais para colocar biquíni. A partir daí, começo a ansiar pelo começo do semestre, para que eu o veja de novo.

         Sebastian chamou minha atenção desde o primeiro dia. Ele não vai muito às aulas, mas não há nada de incomum nisso. Muitos dos alunos não vão às aulas, a não ser que eles temam que não vão passar. Mas eu nunca notei nenhum dos faltosos quanto eu noto o Sebastian agora. Presença não é obrigatória na universidade. Durante a semana introdutória, os alunos são encorajados a vir às aulas e a considerar os estudos como um trabalho em tempo integral, o que significa que eles devem dedicar 37 horas por semana para frequentar aulas e estudar o material. Isso raramente ocorre. Talvez ocorra com mais frequência no primeiro ano, mas com muito menos frequência nos anos seguintes.

         Eu fico na minha mesa e vejo os alunos guardando seus livros e colocando seus trabalhos numa pequena pilha ao meu lado. Faço isso à moda antiga. Eu sorrio, assinto e discretamente os agradeço quando eles passam por mim. Alguns fazem contato visual, outros já estão ocupados com seus smartphones. A qualidade das letras dos alunos varia. Todas as vezes que eu passo um trabalho a ser feito à mão, eles reclamam. Esses dias todos trazem laptops para a sala de aula, mas eu acho que é saudável para eles manter contato direto com o assunto estudado, sem teclado ou conexão com a internet. Acho que é importante, especialmente quando eles vão trabalhar com arte no futuro. Quando eles reclamam, recebem essa resposta, que é a mesma que ouviram durante todo o ano.

         Eu vejo que eles cedem cada vez mais à ideia. Tenho mestrado em história da arte, onde o meio, a essência e o toque são todos importantes, e isso influencia o meu estilo de lecionar. Quanto menos aceito abrir mão disso, mais poderoso o meu estilo se torna. Sou uma boa professora. Se eu tivesse que apontar uma área da minha vida onde me sinto totalmente carismática, seria como educadora. Na minha vida pessoal, sou mais introvertida, mais ouvinte.

         No momento em que os alunos entregam seus trabalhos na minha mesa, eles começam a conversar entre si e continuam sua vida normal na universidade. Eles têm tanta energia!Eles deixam a porta aberta e eu os ouço descendo pelo corredor. Sebastian é o último a entregar seu trabalho. Ele me encara intensamente. Por um segundo, me pergunto se ele me viu na praia. Quando ele sai pela porta, eu coleto todos os trabalhos, organizo os papeis e os coloco na minha sacola ecológica. É sexta e eu não vou dar aula até segunda.

         A caminho do meu escritório eu ouço música e o papear de alunos vindo da sala onde eles geralmente se reúnem para preparar as festividades de sexta à noite. Meus saltos batem contra o chão, fazendo barulho. É um barulho agradável. Eu insisto em usar salto alto, mesmo apesar de admitir que muitas vezes não é muito prático na Dinamarca. Eu passo por dois rapazes conversando no corredor. Estou quase certa de que eles estavam na minha aula agorinha, mas para ser sincera, eu não me lembro muito bem de seus rostos depois que saímos do ambiente da sala de aula, com algumas exceções, claro. Os rapazes sinalizam com a cabeça, me cumprimentando, e eu sorrio para eles.

         Quando eu comecei a dar aula na universidade, eu estava convencida de que os alunos daquele ano eram especiais, simplesmente porque os jovens pareciam tão jovens. Agora aceitei o fato de que é assim que as pessoas aparentam no início dos seus 20 anos e que eu também aparentei assim certa vez. Eu fui pra casa e olhei meus álbuns de fotos depois de um dos primeiros semestres na faculdade e foi espantoso o quanto as memórias voltaram rapidamente a mim. Aquela noite eu tive sonhos perturbadores. Me senti como se eu tivesse caído num cânion entre a pessoa que eu sonhei ser e a mulher que eu sou hoje. Não que eu esteja infeliz com minha vida, mas não é como eu imaginei. E as coisas talvez tivessem sido imensamente diferentes.

         Por exemplo, eu decidi me casar com o Claude porque senti que o meu casamento com ele seria pacífico e sem dramas. Por outro lado, também optei por deixar fora do desejo intenso e esse foi um elemento que eu passei a sentir muita falta com o passar dos anos. Depois que a nossa enfatuação inicial acabou, ficou aparente que a paixão na nossa intimidade não iria atingir grandes alturas novamente. Eu falei sobre isso com as minhas amigas, mas, àquela época, a ausência de drama e paz me atraíam mais. Eu acho que havia um lado meu que desejava paz e quietude depois de alguns anos selvagens, recheados de escapadas malucas. Tentei reascender a chama com lingeries e massagens, mas a minha missão era demasiado óbvia, tudo parecia um ato encenado e fui rejeitada.

         Tenho a impressão que meus alunos gostam de mim, e isso significa tanto! Especialmente porque meu círculo de amigos é muito pequeno desde que me divorciei. A maioria de nossos conhecidos em comum ficaram do lado de Claude. Não sinto fala deles. Talvez eu já esperasse que fosse assim quando, depois de 10 anos, deixei claro que queria algo diferente. Algo mais. Antes, eu jamais tivera opinião sobre nada e era a primeira a ceder ao mínimo sinal de conflito. Agora, eu tinha simplesmente cansado de tudo e, por muito tempo, lutei para me perdoar pelo fato de que demorou 10 anos antes que eu juntasse forças o suficiente para fazer o que fiz. Quando você faz esse tipo de mudança decisiva, você preocupa e chateia seus amigos, talvez porque os force a olhar pra si também.

         Ter alunos tão bem informados quanto os meus é como ter um círculo adicional de colegas. Apesar do nosso relacionamento aluno-professor, eles conseguem me ensinar muita coisa. Eles frequentemente fazem perguntas às quais não consigo responder prontamente e gosto muito do fato de que nós não concordamos em todos os assuntos e provavelmente nunca concordaremos. Algumas vezes fico exausta depois de aulas com discussões acaloradas, mas depois fico contente. Como eu poderia crescer como pessoa?

         Depois que o divórcio foi finalizado, eu me senti muito a vontade. Foi como se eu tivesse passado muito tempo olhando sem sucesso para a pessoa que eu queria ser e então, de repente, eu me tornei aquela pessoa. Eu podia sentar no meu apartamento, rodeada pelas minhas coisas. Eu podia vestir qualquer coisa que eu quisesse e geralmente fazer o que eu quisesse, sem perder tempo fazendo coisas que eu não queria.

         Claude é muito mais extrovertido que eu e era puro êxtase não ter que ir a exibições de arte, ou a festas quase todo fim de semana. Foi uma das coisas que eu pensei que fosse sentir falta, porque durante todo o tempo em que estivemos juntos, as nossas vidas revolveram em torno disso. Nós não tivemos filhos e nunca falamos em tê-los. Eu não sou muito boa na cozinha e nem ele era. Eu não gosto muito de assistir televisão, nem ele. Então, eventualmente, a gente cozinhava algo prático em casa ou pedia comida, visitávamos nossos amigos ou íamos a uma exibição de arte.

         A vida que eu tenho agora é muito mais introvertida. Sinto como se tivesse que defender minhas escolhas quando estou com outras pessoas. Algumas das minhas amigas mais próximas estavam preocupadas com todas as noites que eu passei sozinha em casa depois do divórcio, mas agora eu vejo que elas não tinham com que se preocupar. De alguma forma, um divórcio é uma oportunidade de se conhecer de novo, e foi isso que eu fiz. Eu me conheci de novo em todos os aspectos, inclusive o sexual. Isso tende a desaparecer no meio de tudo quando se está passando por um divórcio. Durante minhas longas caminhadas, eu tinha fantasias agradáveis de conhecer alguém e ser seduzida.

         Eu tentei essas novas formas de conhecer pessoas algumas vezes, sites de relacionamento e coisas assim, mas logo parei. Não é minha praia. Felizmente, minha amiga Brigitte era ótima em me manter conectada com a juventude. Acho que nós duas tínhamos um desejo, uma necessidade disso. Ela ficava satisfeita de vir ao meu apartamento com vinho tinto e falar alta e longamente sobre seus amantes, apesar de ser casada há muito tempo. Por um lado, eu pensei que era imoral. Mas, por outro, era um entretenimento ótimo e cheio de vida. Acho que ela gostaria que eu fizesse mais do que fiz, que me deixasse levar e que me divertisse com novos homens. Penso em contar sobre observar o Sebastian no fim do verão, mas, por alguma razão, prefiro guardar segredo.




OEBPS/images/9788726280111_cover_epub.jpg





